
Uma intervenção sempre próxima

O contacto com as várias realidades da fre-
guesia foram uma constante ao longo do man-
dato. São disso exemplo:

– As visitas regulares aos bairros da fregue-
sia, em particular os bairros Carlos Botelho, João 
Nascimento Costa, Quinta do Ourives e Vila Dias, 
que resultaram em muitas perguntas, moções 
e requerimentos para dar mais força à luta dos 
moradores desses bairros, fundamentais para 
as vitórias que se alcançaram nestes anos, des-
tacando a alcançada pelos moradores de Vila 
Dias, com a aquisição pela CML e a requalifica-
ção em curso;

– As visitas e reuniões regulares com as es-
colas da freguesia, levando os problemas do 
edificado à discussão em diversos órgãos, bem 
como outras necessidades materiais e humanas, 
para que o ensino público tenha o investimento 
que as crianças e jovens da freguesia merecem 
e necessitam;

– As visitas e reuniões com o movimento asso-
ciativo da freguesia, exigindo intervenção para  
que seja visto como o elemento dinamizador da 

actividade cultural e desportiva da freguesia e da 
cidade, merecendo destaque as várias iniciativas 
em torno do campo do Vitória Clube de Lisboa;

– As muitas acções desenvolvidas valorizan-
do os transportes públicos na cidade de Lisboa, 
em particular em relação a carreiras da Carris, 
como a 720, ao funcionamento do Metro de Lis-
boa, particularmente a estação das Olaias, ao 
apeadeiro de Chelas, bem como em relação ao 
estacionamento na freguesia;

– As várias propostas de valorização do espa-
ço público, da iluminação no bairro da Madre de 
Deus à higiene urbana, passando pela Mata da 
Madre de Deus, o Mercado da Picheleira ou as 
zonas de mato da freguesia várias vezes assola-
das por incêndios.

Os eleitos da CDU fazem a diferença
Ao longo deste mandato, com dois membros na Assembleia de Freguesia do Beato, os 

eleitos da CDU pautaram a sua intervenção pelo contacto regular com os moradores e 
trabalhadores da freguesia, ouvindo queixas e problemas, conhecendo as preocupações e 
necessidades e construindo propostas e soluções. Na freguesia e na cidade, os eleitos da 
CDU fazem a diferença.
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Uma acção combativa e constante

Das presenças nas reuniões públicas sobre as 
intervenções na Alameda do Beato e no Casal do 
Pinto aos Conselhos Locais de Segurança, pas-
sando pelo questionamento regular da acção da 
Junta de Freguesia nas reuniões da Assembleia 
de Freguesia, a CDU esteve sempre presente, in-
tervindo em defesa dos interesses dos morado-
res da freguesia.

Foi também por isso que por diversas vezes 
interviemos em defesa dos trabalhadores da 
Junta de Freguesia do Beato, não apenas valori-
zando o trabalho desenvolvido (cujo valor ficou 
ainda mais demonstrado neste último ano mar-
cado pela Covid-19), mas sobretudo exigindo a 
sua integração no quadro, a defesa dos seus di-
reitos e a contratação de mais pessoal para fa-
zer face às necessidades da freguesia, nomea-
damente na higiene urbana.

A CDU procurou também mobilizar os mora-
dores da freguesia para que os próprios agissem, 
assumindo nas suas mãos a intervenção neces-
sária para a resolução dos problemas com que 
se confrontam. Entre as várias acções desenvol-
vidas, destaca-se o abaixo-assinado em defesa 
da estação dos CTT de Xabregas, que recolheu  
mais de 800 assinaturas. Uma acção que permi-
tiu derrotar as primeiras intenções da empresa 
e que desenvolvimentos posteriores apenas de-
monstraram a necessidade de retomar o contro-
lo público dos Correios.

CDU – O voto útil para o Beato e para Lisboa

Nestas eleições, o voto útil é aquele que con-
tribui para encontrar respostas para os proble-
mas que Lisboa enfrenta.

Vinte anos transcorridos, a alternância PS/ 
PSD-CDS não é algo a que os lisboetas se te-
nham de resignar.

Nos últimos anos, fomos uma oposição aten-
ta e exigente. Que soube honrar a confiança e a 
força que recebeu dos lisboetas; abrir caminhos, 
apontar soluções, advertir para os erros, denun-
ciar as suas consequências. Apresentámos inú-
meras propostas, em todas as áreas relevan-
tes da vida na cidade, muitas rejeitadas, outras 
aprovadas mas intencionalmente colocadas na 
gaveta. Fomos uma oposição construtiva, mas 
que não abdicou dos seus princípios.

Não demos aval a orçamentos e a opções de 
gestão que conduziram a uma Lisboa mais eliti-
zada e excludente.

A CDU tem um projecto e património de tra-
balho ímpares, nos quais se reconhecem e para 
os quais contribuem gente de diversas sensibili-
dades e convicções políticas.

A todos asseguro que podem contar con-
nosco. Nós contamos convosco. Façamos viver 
a cidade também por vós desejada.

      João Ferreira, candidato da CDU a
presidente da Câmara Municipal de Lisboa


